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SCIMIA! 

A corca desta euphorbiacea, cujo leite 

tom sido ompregado em Pernambuco na 

•cura dos cancros, diz o Jornal do Com-

Publicámos .ha algum tempo uma iii-
feressanto communicação do sr. dr. Igna-
cio Alcibiados V0II050, clinico estabele­
cido do longa data na cidado do Recife, 
rolativamonto as propriedades medici-
naes da planta conhecida pela donomi-
nação vulgar do alveloz na comarca do 
Brejo da Madre de Deus, da província do 
Pernambuco, d'ondo parece originaria. 
O leito desta euphorbiacea, gozando na 
redondeza daquolla comarca do mara­
vilhosa fama Como efficaz agente thera-
poutico contra as ulceras cancerosas, 
foi oxporimontado por aquelle clinico 
com o mais completo e prempto êxito, 
desde as primoiras-exporiinontações, que 
se deu prossa a communicar á impronsa 
sem outro intorosse quo sor útil á huma­
nidade soffrodora, não mais o sr. dr. AI-
cibiades VOIIOJO pordou d3 vista objecto 
tão digno de estudo, já buscuudo solici­
tamente occasiões de verificar a virtude 
medicinal do precioso vegetal, já propa­
gando uoticias o indicando os meios prá­
ticos do o applicar, A seguinte com­
municação do activo clinico não será 
lida com interesse menor do quo a pri­
meira e desejamos ardentomonte que 
seja devidamente considerada pelos es­
píritos competentes : 

«Sr. Redactor.—A primeira noticia 
por mim publicada acerca das proprie­
dades modicinaes da alveloz tem des­
pertado grande curiosidade em uns, de­
sejo de estudal-a e m outro3, e alguns 
collegas meus o varias outras pessoas a 
têm applicado com vantagem, segundo a 
indicação quo fiz. De varias provincias de 
Império o atè do estrangeiro tenho rece­
bido podidos de informações da plantae 
do seu leiío, o que deu lugar a mandal-a 
pkotographar pelo sr. Duca^ble, estabe­
lecido á rua do Barão da Victoria, afim 
de poder satisfazer âquellas que deseja­
vam conhoco'-a. 

*̂ Este bom acolhiaiontc iadU3=>me a vir 
hojo declarar que continuo a estudar e 
anplicar c leite do alveloz nas ulcoras 
cancerosas, sor.i que tenha ai^da de m e 
arrepender do usõ de tão útil e enérgica 
msdicamento. 

«Em tempo opportuno publicarei oa 
resultados novamente colhidos, - assim 
«•omo os caíos que forem çuradoi. Fi-I 

guram entre elles alguns om pessoas 
insuspeitas, que depois do esgotaram 
debaido a medicação conhecida o con­
sultado atò. os mais distlnctos médicos 
especialistas dosta província o da corte, 
ficaram completamente restabelecidas 
com a applicação do leito do alveloz, 
usado a conselho d« pessoas estranhas 
á sciencia, eomo affirmam om cartas que 
me foram dirigidas. 

«Tonho visto annuncios feitos pelo 
sr. dr. João Baptista Gitirana Cosia, o 
folgo muito quo tondo elle om conside­
ração a noticia que doi,tomasso a inicia­
tiva de enviar pura esta cidade loito de 
alveloz, em quantidade sufficiento para 
novas experiências Hoje acabo do saber 
que o mesmo sr. dr. Gitirana Costa aca­
ba do descobrir dous processos para con-
sorvar o leite liquido; o quo m o faz cha­
mar a sua attenção para os meios quo 
empregar, afim de não prejudicar a pro­
priedade modicatriz do loito do alveloz 
.pela addicãode substancias que podorão 
produzir combinações estranhas e alte­
rar o principio activo da planta, tornan­
do-a inerte. 

«Aproveito esta oceasião para doclarar 
que podo usar-se do chloroformio puro-, 
na dissolução do loite do alveloz, toi 
as vozes que se achar coagulado, ou para 
conservação da sua liquidoz, som re 
de alterar a acção modicatriz do leitejt 
visto já. ser por mini oxporimontado o yg 
varias pessoas habilitadas nosta cidad' • 
«Da utilidade o offieacii do vordadein) 

loite de alveloz ostou ou convencido pela. 
applicação quo tenho feito r,as ulceras 
cancerosas o epitheriomas. Ho sta-me 
provar se produz o mesmo effeito nos 
cancro» das mamas o do collo do utero. 
Noste ultimo caso estou acompanhando o 
tratamento de duas doentes eutregues 
aos cuidados de distinetos collegas, as 
quaes apresentão sensivois melhoras, 
principalmonte no estado geral, parecen-
do-me que o effeito medicamentoso do 
leite não se limita á acção tópica e sim 
sobre o sy6tema gan^lionar. 

«Não pr"=r"d.̂ ÍY;ir iln asseverar os ef-
feitos salutares do loito de alveloz sobje 
as ulcoras do natureza syphilitica e atô­
nica, compro metlendo-me a fazer estudo 
sorio com olle nas ulcoras provenientes 
da fusão áos turboculo'--, nas olaphautiasis 
dos gregos (morphéa) afim do vor se po-
dorei obter algum resultado no trata­
mento do taes molostias. 

«Cu»ipre-me também lembrar aos 
meus collegas oculistas o emprego desso 
leite nas opacidadesda cornea, granu-
lações da conjunetiva o em outras alto-
racções do apparolho visual e dos seus 
annexos, moléstias que muitas vezes os 
levão ao desespero pela impossibilidade 
de moios para as combater. 

«Rosta-me ainda pedir que por seu 
interessante Jornal recommende a todos 
que se dedicarem ao cultivo ou extracção 
deste leite maior oícrupulo e cuidado, 
afinado não prejudicarem com misturas 
do substancias estranhas tão útil medi­
camento. Esto meu pedido é tão mais 
sincero quanto é sabido que não exerço 
mononolio algum sobra este artigo, ten­
do dado publicidade ás minhas observa-
ções e pondo aoalcande do todos a manei» 
ra d6 empregal-o, e que com difficulda-
és o obtenho para as experiências que 
continuo a fazer. Recife, 29 de Dezem­
bro de 1SS3.— Dr. Ignacio Alcibíades 
Velloso.* 
A estas linhas podemos acrescentar, 

segundo carta particular do distiacto 
clinico, O U Ô prepara elle nrr.a memoris* 
para remetter ao Instituto Medico de. 
Pariz com exemplares da planta e por' 
cão de leite consarvado. Nessa mesmai 
carta a;?ejura-uos o Sr. Dr. Aicibiadas 

Volloso que, para mais facilmente dará 
conhocer a planta, distribuirá brevemen­
te exomplaros photographadp3 e colorido.* 
aos médicos do sul do Imporio, onde a 
planta provavelmente oxistirá debaixo 
do outra denominação local. Nesta com-
municação particular, como na destina­
da á publicidade, falia-nos o Sr. Alcebia-
des Volloso dos resultados maravilhosos 
da applicação doleitodaaíce/o; aos can-
croidos o opitheriomas, lamentando a 
clifficuldade que tem achado om adqui­
rir oxomplaros vivos da planta, pelalon-
ga distancia a quo so acha do Recifo a 
comarcado Brejo diMadre der Deus, on­
de vogota aquolla euphorbiacea.» 

A Terra e Marte 

O sr, Camilo Flammarion, o sá­
bio vulg.irisador, já demonstrou 
que o planeta Marte ó habitado 
por sores intelligentes: os cana-
es roctilineos que reúnem os ma­
res do nosso visinho são ahi, 
além de outras provas, para 
aííirmal-o. 

Só nos resta pôr-nos em com-
municações com esses habitan­
tes. 
A questão bem que apresen­

tando algumas difficuldaues, não 
é porem insoluvel. 

Eis, segundo o illustrado au­
tor da Astronomia Popiüar, o 
meio de encetar os preliminares 
de uma conversa com os marci­
anos, ou habitantes do Marte. 

Marte será em opposição com 
a terra pelo meio de Fevereiro 
de 1834. Supponhamos que os 
astrônomos da terra, reunidos 
no dia Io de Janeiro de 188Í-, em 
uma região favorável, construem 
um vasto triângulo equüatero 
de 240 kilometros de lado e es­
tabelecem sobro todo o perímetro 
fogos intensos, consorvando-os 
duraute alguos dias. 
O que acontecerá? 
Os astrônomos de Marte, go-

sando de uma civilisação muito 
adiantada, possuindo instrumen­
tos ópticos aperfeiçoados, hão de 
notar forçosamente o triângulo 
assim desenhado sobre a terra. 
Com effeito, admittindo que 

elles possuem telescópios augmeu-
tados 2,000 vezes, elles verão a 
ter"ra a 14 000 léguas e cada la­
do do triângulo será observado 
debaixo de um angulo de perto 
de 15 minutos, quasi meio diâ­
metro do sol. 
Os astrônomos de Marte pode­

rão então fazer u m outro triân­
gulo tondo dimensões análogas 
ao triângulo terrestre, porque a 
geometria apresenta lá como em 
toda a parte as mesmas vanta­
gens da unidade e siraplicida^. I 

Os astrônomos da torra v 

o triângulo marcial, poderio 
construir então, antes de Io. de 
Fevpreiro. um quadrado tendo 
ainda 240 kilometros de Ia de. 
Cada lado será visto então pe­

los Marcianos debaixo do u m an­
gulo de 28 minutos, porque a 
distancia dos dous planetas se­
rá somente de 23 milhões do lé­
guas. 

Os astrônomos de Marte per­
cebendo a mudança operada, 
poderão por sua vez formar >o«-
iro quadrado visível para nèt' 
com telescópios de igual forç. 

Poderemos então descrever oi 
Ira tigura geométrica, uma cií 
cumferoncia, por exemplo; ,pro-
duzindo-se em seguida um cir-
calo sebre Marte, a questão da 
communjeação será resolvida. 

Aperfeiçnar-se-ha rapidamen­
te o fabrico de instrumentos de 
óptica, e teremos com os nossos 
visinhos relações agradáveis pa­
ra todos e que darão que fazer 
aos reporters do povo-

MOSAICO 
Cópia de um ofiicio originai'., 

remettido pelo commjadaute d 
uma estação do urbanos. 

—Levo ao conhecimento de .V 
.S que ĥ jfl, achando-se à lutar 
dous índividuos.um dslles resva­
lou na «destra»e«cahio» «ipsis» 
«verbis sobre o lagedgjLr_âc.turan-
dÕ^o«jui2o». E m um«lapsu5»<Iiii-
gua3»apareceu o m guarda, tue fez 
conduzir «ad hoc»o ferido para o 
hospital e prendeu o offdnsor que 
se acha «incluso» ue*ta estação 
onde V. S. se dignará de lavrar 
lhe o competente «corpo de» 
«delicio». 

U m -pândego vao a um jantar 
de etiqueta. 

Diante do seu prato acham-se 
alinhados quatros copos de diver­
sos tamankos.de maior para m e 
nor. 
Ao primeiro vinho servido ollaV 

tomo um copo maior. 
Perdão, du—lha o criado, es­

te caüs é de Bordeaux e ea es­
tou servindo Madeira. 
—Por isso mesmo, responde-

lhe o pândego, os môlUores aos 
maiores. 

U m indivíduo. rr*<^ «!T> *-
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Falsa? , dvédla eo à presençau 
delegado de semana. 

m 

srgonlia, — O Senhor nã 
diz-lhe a autoridade policial, de 
fazer moeda falsa? 

— O q a e q u e r V. S. ;eu nãoson 
«itnistro para ernittil-a p w da 
«reto. 

C o m o se eãbe, anda ranilo em 
nvoda aclualmo ute ap urar-se ques­
tões de lingüística. 

Hontemestavam dous individu-
os às voltas com um.t questão: 

— T u não és capaz de errar om 
ú m a bò palavra, 9 em u:ni letra 
só, duas vezo^? 

— Sou; escrevo Assis com c e 
«cedilha. 

— Pois eu f.iço melhor: oscrevo 
•aceito c o m s... e 'cedilha. 

* 

"Diziam ã ura escriplor critico, 
itacadõ violentam rate 
—Estas caitieis devera causar 

lhe muitos pezares!.... 
— N e m por isso, tornou elle: a 

reputação fa^-se com essa espécie 
de ataques, Oih>, oa edifiquei 
u m t casa com as pe Iras que m o 
atiraram ao ar lim. 

Uai padre, qtn estava a jantar 
cm casa de u m amigo, disse logo 
que Somou a sopa: 

os—'.Idevo-se tomar com vinho. 
A cada prato qua sorviam, o 

paire repetia a m e s m a cantiga, e 
& >si m foi a t i á S > b re i« is a. 

— Mas afinal Sr. padre, o tjue 
•fm o senhor não toma com 

e vinho. 
— Água, meu amigo. 

— U m a missa pedida para Nos­
sa Senhora da Luz. 

— N ã o conheço essa Senhora 
o,alem disso, não tenho missas 
pa ra dar ; isso compete aos pa-
dr es. 

— Ah! Sr. ! esses não as dão, 
vendemn'as. 

llllL 
s I I O S S O K a s s i g n a n -

._—Pedimos aos nossos assi-
'nãtolcs quo não receberem com 

aTaridade o nosso jornal que 
hão a bondade de nos avisar 
.11 brevidade afim do providen-
irmos para que não se repro-

.iuza o facto, qua acaba de dar-
se, do recebermos um numero 
da imprensa Ytuaua com a se­
guinte inscrípçuo: —Volta —vis­
to 3 irregularidade da entrega— 
no anno de 1833— 
Não nos é possível sabor quando 
-^ãoé entregue o jornal,a não nos 
fir prévio aviso do assignante 
ara fravidonciaruios E' srgo-

nhoso, porem também nos é for­
çoso decifrar, que em unia Ci­
dade importante como é anossa, 
conte se apenas um limitadíssi­
mo numero de assignantos e ha­
ja tão pouca dedicação para a 
sustentação do uma empreza, 
não sò útil como necessária coms 
a que mantemos por patriotismo, 
op.T.i não ver a velha cidade 
de Ylü, que sempre caminhou 
na vanguarda do progresso. 
deixar da ter um único orgãf» 
de publicidade e quo altas jà te.rf) 
prestado não pequenos ssrviços 
ao município. 
Se liouvesso no povo Ytuano 

o espirito de patriotismo quo já 
houve em outros tenpos, esta­
mos certos de que a ninguém 
séria pesada a insignificante con 
tribuição do 10$003 anauaes pa­
ra quo a empresa podesse tomar 
impulso; mas este está arrefeci­
do e ha entro nós abastados.fazen-
deiros e capitalistas quo negam-se 
a essa limitada contribuição. Em 
as Cidades visinhas, que aliás 
não são mais importantes do qus 
a nossa, canta se mais do uma 
emproza que se mantém pera 
feitamente, sendo que alguma-
dellas publicão j>rnies diários. 
O jornal 0 o verdadeiro livro 

do Povo, porque elle está ao 
alcance de todos,não sò d) opu­
lento capitalista como do mais 
pobre operário. E' pois o nosso 
único fim espalhar a mstrucção 
e pugnar pólos interesses, de nos­
so município e sendo esta uma 
cauza nobre vamos corn^oragem 
passando sobre todas as peripécias 
que trazem as emprezas desta 
ordem. 

E' pois preciso que os nossos 
conterrâneos não deixam de 
animar esta empreza que só traz 
resultados úteis a nossos munici-
pes. Não e a falta de vontade da 
leitura do jornal porque os pôn­
eis assiguantss quo temos quei­
xam-se de que logo que lhes che­
ga a Imprensa, começão os pedi­
do dos visinhos dos quaes muitos 
estão no caso de serem ass.ignan-
tes é apenas a falta de patriotis­
mo ou uma exagerada economia. 
E por que estes não hão decon-

tribuir também ? 
íjosnpanfliia Ytuana. — 
Devem teunir-se hoje, as 11 ho-
as da manhã, em assembléa cre-
a)., os accionistas dessa compa­
nhia para o fira de eleger a no­
va directoria e o seo presidente 
o marcar o ordenado que este 
devo ter. 

Consta-nos que a maioria dos 
accionistas enta recorde em ree­
leger ao os srs. coronel Carlos 
de Arruda Botelho, cap. Banto 
do Almeida Prado o João B. 
Pacheco Jordão actuaes directo-
res, 

1 

M i s s a s . Devam ser rosada ho­
je as 7 iioras na matriz desta ci­
dade, e ás 8 horas na igreja do 
Salto, missas por alma de José 
S lare -de B 1 rro 

F a l l e c i m e n l o . — 4)eo-se 
no dia 24, ás9 horas da noute.o 
do Sr. Francisco José dos San­
tos. 

Era h o m e m maior de 80 annos. 
E m sao testamento feito a 23 

de Outubro de 1878 e aberto 
anto-hnntem pelo Dr. Ju:z da 
Proved iria, declarou que desher-
dava sua única filha de n o m e 
Maria dos Santos, por tel-o de-
sobadecido.calumniado e injuria­
do % instituía sua herdeira uni­
versal,sua mulher D\Floriana de 
A n h a i a. 

Pedio que fossem ditas duas 
oapellas de missas por sua alma 
o que seo corpo foíse sepultado 
no.Cemitério da Boa Morte. 

N o m e o u seus testam o nteiros, 
na ordem era qua vão, o Cap, A n -
tonino Cirlos de Camargo Teixei­
ra, Miguel Luiz da Silva e J O Í Ô 

Francisco dl Costa. Este ultimo 
já è fallecido. 
Amputação.—Os ürs.Ce-
zarió da Freitas e Banto do Nas­
cimento, auxiliados pelo Dr. Pau­
la Leite o pelo sexto annista A. 
de Freitas; amputarão anto-hon-
tem a perna do preto Antônio, 
maltratado no dia 21 pelo carro 
de A. da Silveira Campos. 

A.lienaçâU) tio prédio 
m u n i c i p a l . — J á foi appro-
vaJo era 21 discussão, na As-
'sembléa Provincial o projecto n. 
1'J, que autonsa1 a caraara da 
InddHitubaa alienar o prédio em 
que funeciona. 

S*oiis-f5i*oolí.s.—Nesta ci-
d ida também tera sido observa­
do á Oeste e a olhos desarmados 
o cometa Pons-Brooki. 

I5:Í5'ÍEO tio Santo A.n-
ton¥õ~.—«Daz~a~Gra"zelairr Ta r•_ 
de» quo-^illaseçLuo dia 22, em 
sua fazenda na Parahyba do Sul 
o Sr. Antônio PTato dã QlivairaT 
Barão do Santo Antônio, dei­
xando libertos mais de 200 es-
cravos aos qüães legou duas 
TTízendas^ 

A.list itiitento eleitoral 
— Diz o Brazil de 24 quo o tri­
bunal da Ralação da Corte nos 
ultimo; julgamentos de recur­
sos eleitoraos, firmou a jurispru­
dência qua deve ser seguida 
quanto a condição sobre o tem­
po da residência na parochia, 
quer para inclusão dos juizis 
muuicipaes e de direito, quer 
para exclusão dos eleitores mu­
da-los de umas para outras co­
marcas, decidindo : 
Ia. Que os juizes, visto que são 

alistados »ex officio», devem ser 
incluídos no alistamento indo-
pendentemente d'essa, como das 
demais condições da lei. 

2!- Que os eleitores mudados 
de umas para outras comarcas, 
como tenham de provar nesta o 
síto novo domicilio desde ura an­
no antes, não devem ser exclui-
dos do alistamento d'aquellas, á 

requerimento de terceiros, sem 
que haja decorrido da mudança 
o referido prazo do anno. 

Imprensa.— Recebemos o 
agradecemos . 
O n. I do Pauli ta, orgam de­

mocrático que oncotou a sua pu­
blicação na cidade de Taubaté. 
E' seu proprietário o sr. Hormi-
nio C. Coimbra. 
O a. 5 da Moda, excellonto 

publicação da importante cha-
pelaria a vapor dos srs. Cosra 
Braga & Filho?, estabelecida no 
Porto. Traz diversos artigos, en­
tre os quaes ujji que trata da 
industria de chjH^ria no Por­
to, ura figurino, emph/totipia-, 
com 17 modelos dn 

Ura folheto á .as in­
titulado—a lei nova de ensino 
infantil pelo dr. AbT^B 
Borges, Barão de Macahubas. 

!<'"<colas Publicas.—Se­
gundo o relatório do Sr. Barão 
de Guajará.ha na província 938 
escolas publica as de ensino pri­
mário, sendo 593 para o sexo 
masculino e 315 para o feminino. 

D'essas, 24í- estão vagas. 

I^I>ertaçâo_jrie esc ra -
vos.—jjjmjnjjterio do.impo.ria., 
em data de 17 do corrente mez 
expedio a seguinte cicular aos 
presidentes de província: 

lllra. e Exm. Sr.—Constituin-
d} a libertação de' escrav<>s"sé~r-
viyo relevante ao estado e a hu­
manidade, merecedor das recom­
pensas queemtaes casos as leis as 
seguram, e convindo. não só evi­
tar abusos, como facilitar a 
prova das manumissõas, declaro 
a V. Ex. que todos os requeri­
mentos ou propostas para con-
cossão do títulos ou condeco­
rações pelo motivo referido só se 
rão tomados em consideração 
quando vierem acompanhados 
de certidão das recebedorias, al-
fandegas ou mesas de rendas, 
da qual conste a baixa, por al­
forria gratuita, na matricula dos 
escravos cuja libertação der cau­
sa aos alludidos requerimentoi 
e propostas. 
Deus guarde a V. Ex.—Fran­

cisco Antunes Maciel.—Sr. pre­
sidente da província de. . . 
Industria aisuca/ei-
ra. — Durante o anno de 1883 
forão importados na província de 
Pernambuco 15,000 volumes, 
além de diversas peça-!, conten­
do machinismos destinados á in­
dustria assucareira. Parto des­
tes apparelhos destinou-se a en­
genhos centraes em construcção 
e parte a estabelecimentos par­
ticulares cujos proprietários tem 
substituído ouestão substituindo 
radicalmente os antigos machi­
nismos por outros aperfeiçoados 
que devem assegurar muito ma­
ior rendimento da canna de assu-
car. No mesmo anno entrarão no 
mercado do Recife 1,863,065 sac-
cos de assucar ou mais 109,070 
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ào que no anno anterior, calcu -
lado cada sacco em 60 kilogram-
mns, Em 1881 as entradas ha-
•çião-se elevado a 2,225,979. 

Awura 
^gradoeiiaiemo e Convit o 

Agradoeimcní!» e con­
vite, 

^o«f Felielano Mendes, 
IFelieSano Leite Pacheco, 
suas irmãs, cunhados, es-
posvs e sobrinhos, agra­
d e c e m do intimo cio «J*;»I-
m a a todas as pessoas 
que acompanharão o en­
terro tle sua sempre eho-
i-aíta m ã e , sogra e avó 
O- Maria Xheresa de C a m ­
pos. 
R o g à o de novo a 

os seus parentes e pes-
sias de amisade o carido­
so obséquio de assistirem 
a missa do septimo dia 
que fazem ceieforare se­
gunda-feira "2& do corren­
te as H horas da manhã,na 
Igreja do C a r m o . Anleci 
pião seus eternos e eordia-
es agradecimentos. 
Ytii3-ídcJaneiro del§84 

Floriana Ortiz dos Santos,JoSo Baptif-
ta Corroa do Moraes, esposa e afilhado 
ik> finado Francisco Jo6édos Santos a 
gradecem do intimo d' alma a todas as 
pessoas que acompanharão o soa enter-
rro da casa de sua residência ao cemité­
rio da B O Ü Morte. 

Rogão de novo a todas as pessoas de 
amisade o caridoso obséquio de assisti­
rem a missa do 7o dia que fazem cele­
brar Quarta feira 30 de corrente as 8 
horas da maab.5 na Igreja do Bom Josus. 
Antecipão seos eternos e cordeacs 

agradecimentos. 
Ytú 25) de Janeiro de 1884. 

tasaaa 
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Rua do jommercio,antiga eonfeiiam do Emygilio 

0 proprietário desta officina participa aos 
seus amigos c freguezes e o publico em geral que 
este anno resolveu fazer grande reducção de pre­
ços nes feitios de obras confiadas a seu cargo, po­
rem, sendo a dinheiro á vista. Aa obras nesta casa 
continuam como sempre a ser garantidas. 

Itu, 27deJoneirodel884, 

-»«::»« — — -
Agradecimento e Convite 

Abrahão Lincoln de Barros. 
Josino S. de Barros, Cherubina 
A. da Costa, Mana Hypolita de 
Barros, Narciza Guilhermina da 
Costa. Diognina C. de Barros, 
Joaquim da Costa Oliveira, José 
Mariano da Costa Lobo e Cláu­
dio A. dos Santos agradecem a 
todas as pessoas que prestaram 
o caridoso obséquio do acompa­
nhar os restos mortaes de seu 
chorado pai e segro José Soares 
de Barros a sua ultima morada. 

Outro sim rogão a assistirem a 
missa do septimo dia qne man­
dão rezar na Igreja da Matriz 
2a.feira 28 do corrente as 7 ho-
j'asda manhã; por maiseste acto 
de caridade e religião desde já 
se confessão eternamente agra­
decidos. 
Ytú, 24 de Janeiro de 1884 

CONVITE 

Joaquim Antônio da Silva, 
amigo o compadre do fallecido 
José Soares de Barros manda re-. 
zar uma missa por sua alma, no 
Salto de Ytú as 8 horas da ma­
nhã do dia 28 do eorrente; con­
vida a todos os parentes e ami­
gos do fallecido á assistirem es­
te acto de caridade e religião 
pelo que desde jà se confessa 

muito* agradecido, 
«alto, 21 do Janeiro de 1881. 

Anna Cândida do Moraes ^omide. 
Agostinho de Souza Noves e suaC amilis, 
eom toda a effusão do seus corações agra-

I decem com especialidade ao? IUustrados 
'! Drs. João Sophia, e Cezario de Freitas e 

aò pharmaceutico José Maria polo assi-
duo o dedicado tratamento quo derão ao 
sou fallecido esposo o genro Dr. Çheru-
bim de Moraes Gcrnide, egualmontc a 
todos os amigos qne durantosua longa 
enfermidade lhes fizorSo companhia pas­
sando com elle muitas noitos, e final­
mente a todas as pessoas quo tiverão a 
caridade de acomoanhar seus^ rostos' 
mortaos ao ultimo jazigo ; e rogão a to­
dos os parentes e amigos de assistir a 
missa do sétimo dia que terá lugar no 
dia 27 do corrente as 8 horas da manhã 
na Egreja do Bom Josus. 
Protestão seu eterno reconhecimento. 
Itu, 23 de Janeiro de 1884. BS62 
Joaquim Alves Fóo, abaixo asignado 

declaro ao respeitável publico , em da­
tado 31 de Dezembro de 1883, dissolveo 
amigavelmente a suciedade commerci-
al, que tinha n" esta praça, c om o br, 
João Baptista Ferreira Cardoso, sob afir­
ma Joaquim Alves Fèo & Cop., reti­
rando-se a quelle seo ex sócio pago e 
satisfeito da sua parto. 

Outro sim, declara mais que ficando 
om seu poder o estabelecimento com-
mercial a cima declarado, cuja socieda­
de acaba de ser dissorvida, vendera_ o 
mesmo estabelecimeuto ao Sr. Antônio 
Euzebio Ribeiro Sobrinho. 

Y t ú 17 de Janeito de 1884. 
Joaquim Alves Fèo 

Vende-se uma para informa' 
çóes nesta typographia. 

°ar Assn 
branco 1» sorte do E ngonho C9° 
trai de Porto-Feliz. Ven^se •» 
pinheiro.Em casa deManoõlMa 
tins de Padus Mello. 

IM UWM 
Carnos frescas de porco á toda hora, por preços sem cora* 

petidor, na bodega do grande Q u e i m a ?... 
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CHEGUEM FREGUEZES 

Rua da Falina si. 641 
JosèBazilio de Vasconcellos, 

COMPANHIA TTUANA 

ASSEMBLEA GERAL EXTRA­
ORDINÁRIA 

De Ordem da Direetoria convi­
do aos Srs. accionistas para no 
dia 27 de Janeiro próximo futura 
as 11 horas da manhã comparece­
rem no escriptorio da Compara 
n'esta cidade para asistir a as-
rectoria e seo presidente, visto 
que aactual resignou o seo man­
dato e marcar o ordenado do no­
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
es observará o disposto no Ar* 
36 dos estatutos que diz ser n » 
ter que o accionista tenha suas 
acçues inscriptas e depositadasi 
60 dias antes. 
Escriptorio Central da Compa­

nhia, Ituana 16 de Novembro da 
1883. 2014-

secretario da companhia, 
A. de S. Noves. 
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0 abaixo assignado participa 
sfèp.ublico que comprou o arma­
zém de seccos o molhados, sito a 
rua do Santa Cruz, esquina do 
Taboâo, pertencente ao Sr. Joa­
quim Alves Fêo. 

Continua a ter no mesmo esta-
n&iscimento todos os gêneros do 
fora e da terra, bem como Fratl-

-, criados em sua casa, ovos e 
tt*»lo quanto so pode encontrar 
«m um establecimento desta or­
dem. 

Troços baratissimos 
Ytú, 18 do Janeiro de 1884, 

Antônio Euzebio Ribeiro Sobr0-

Ao alcance de todos! ! 

Sii.£2iíÁ 

Ao armazém de Fran-
klia Bazilio, a afamada 
cerveja Gray, e tão boa 
que ate' quem não bebe 
aprecia, o que dirá quem 
bebe ? 
Cheguem freguezes que 
isto e' pólvora. 

RUA DA PALMA N° 64 SOL1C1TAD0R 

Josò Augusto Mar­
condes de Moraes, en­
carrega-se de todos 03 
mvsteres relativos a sua 
profissão e de liquida­
ções judiciaes e amigá­
veis <;m qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me­
diante muito módica 
commissão, encarrf-ga-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Estrada 
do Ferro da Companhia 
ltuana. n-3) 
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Tendo o proprietário do Hotel 
acima de retirar-se d' esta cida­
de previne a quem convier que 
vende todos os utencilios do 
mesmo 
Itu 7 de Janeiro de 1884 

A rcenio Pessolano 
3-U 

iTIEJTUO 

Umbilina Rosa de Carvalho e 
Oliveira, oom longa pratica no 
magistério, e sendo approvada 
plenamente em 2 exames passa­
dos perante o exmo. Governo da 
Província, communica ao respei­
tável publico, que abre uma es-
oscholn particular nesta cidade 
do sexo masculino, na rua de 
Santa Cruz, casa de sua residên­
cia, onde lecciona todas as maté­
rias para o professorado simples, 
Garante o progresso porque 

trabalha por verdadeira vocação 
© consciência. 

Preço insignificante de 2$000 
reis, aos pobres 1$500 reis. 

Recebe os pagamentos adian­
tados. 

Das 3 horas, até as 5 da tarde. 
Ytu, 8 de Janeiro do 1881, 

O abaixo assignado, tendo se dedidado 
a laboriosa vida commercial nesta cida­
de de Ytu. ha vinte o um annos quo se­
guindo aquella profissão sob o poso dos 
trabalhos, fadigas o outras mil peripé­
cias inhorentes á mosma piofissão, de­
terminou descansar desse incessante la-
butar, retirando-se para uma sua pro­
priedade rural, aproveita este ensejo para 
cordialmente agradecer á todos os seus 

Da collecção do R O M A N C E I R O 
(cuja assigr.atura.para o interior, 
é á razão do 4$ por. trimestre), 
vende-so,a 1$ o volume brochado, 
os magníficos romances : 

LÀDY CURE 
( 1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MAU 
(1 Vcl) 

(Munda-se |vara o inte­
rior, s e m alteração cie 
preçoj 

N o escriptorio da Gaze­
ta do Povo, â rua do Im­
perador, 2,S. Paulo. 

ÂTTENÇÃO 
O abaixo assignado participa 

ao publico desta cidadã, que ar­
rendou a bem conhecida pedrei­
ra de lages, da Miguel de Aze­
vedo e Souza no município de 
Ytu ; e acha-se habilitado a sa­
tisfazer a toda e qualquer en-
commenda do pedras, por preços 
baratissimos, tanto nesta cidade 
corno para fora, e encarrega-se 
também do embarcat-as na es­
trada de íurro para todo e qual- j v & 
quer ponto. 8—14 

Ytu, 9 de Janeiro de 1884. 
Caetano dXragio. Aos srs. Fazendeiros e Capitalis­

tas do interior 
Informar o fazendeiro, o pro-
duetor e o capitalista, das fluc-
tuações o operações pelas quaes 
estão passando os produetos de 
seu trabalho, des seus esforços e 
da sua intelligencia ó dever para 
todos aquelles que têm a preten-

para n produetor como para o capítali 
ta brazjleiro. Orginisou a retíacção,t< 
quadro bi -mensal perfeitamente inte 
ligivel c dando as cotações de café s 
bre todos os mercados estrangeiros,n 
em moedas ou medidas estrangeiras,m 
sim por arroba e róis ao cambio de c , 
da dia, sobre as respectivas praças, 

E' preciso também considerar 
a Revisa Commercial Financeira 
e MarUma,sob o ponto de vista, 
dos serviços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada em favor do Brazil 
e dos interesses braziUiros no 
estrangeiro. 

Pur isso tem ella as secções em 
línguas france za^dngleza, uni-
versalmonto conhecid a 

E\ pois, do dever de cada uni 
sustenUr uma ompreza destinada 
a tornar conhecido o império c 
as cousas do Brazil o iiiognem 
pôde faze-lo melhor do nue an 
estrangeiro insuspeito,conhecido, 
Q conhecedor do paiz em que re­
sido ha mais de dez annos. 
P r e ç o annual da assig-

natura RS. 8$000 

74 Kua do Ouvidor 74 
Rio <Jo Janeiro 

Redacção da 
Revue Commerciale, Fianciüro 

et Maritime 

DENTISTA 

amigos, freguezes e correspondentes, ção de salvaguardar os interesses 
não sò desta cidade, como de outros lu­
gares, a estima e confiança que prodiga-
lisaram-lho desde então ftté hoje, offere-
cendo a todos o seu limitado presumo, 
na sua actual residência. 

Ytu, 17 de Janeiro de 1884. 
Joaquim Alves Fêu. 

Carlos KiehJ, \endc a casa n, 
tí da, rua da Palma, pertencen­
te ao sr. Emigdio Baptista Buenn 
Itú, 12 de Dezembro de 1883. 

I 
E m casa de Benedicto 

Taques, vende-se fumo 
bom de cigarro a 16&000 
'teia, a arroba preço este 
sem competidor 6—6 

Cocos da Mia superiores, fu­
mo para cigarros, vinho sem 
igual. 
Tudo por preços sem rival é 

sõ o Franklin Bazilio, quem tem. 
61 RUA DA PALMA 64 

alheios. 
E' o quo comprehendeu a «RE 

VISTA COMMERCIAL, FINANCEIRA E 
MARÍTIMA.» 

Desde a sua íundação. teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações as mais exactas, 
| relativas a todos os generos.de ar­
tigos exportados pelo Brazileiro, 
especialidade CAFÉ'. 

Esta publicação redigida em 
três línguas, portugueza.france­
sa e ingleza, trata exclusivamen­
te dos interesses commerciaes e 
financeiros de todos os paizes do 
mundo, mas particulaimente do 
Brazil. 

As receitas, vendas e cotações 
do café, no Rio o era Santos, o 
cambio sobre todas as praças 
commerciaes da Europa e dos Es-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros e dividendos res­
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, u m quadro das 
importações e as MÉDIAS QUINZE-

NAEs.estabelIecidaj pela rodacção 
são preciosíssimas para o estudo 
da tendências e do futuro dos 
diversos gêneros. 
As informações colhidas nos mercados! 

da%h 

Galvão de Barros 
Partecipa a seus fre»^« 

guezes.que de horaemí 
çV) diante assenta denta- (í 
clh dura artificial, pelos/t 

preços abaixo decla-py 
rados : J 

Dentadura inteirai. 
com ou sem mola 200$ 
Dentaduras parciaes^ 

V) de 3 dentes para ma-p# 
«fff; is, cada um 5$ |^f-

J Chumbagem a plati 
fi na ou ingle 

avidade 1$^ 
Extracção de dentes"-
e raizes cada u m 2$Qf, x 
Extrção das pédras-í^p* 

íj e limpar os dentes-/ 
naturaes, cada boc-j 

ca. 3$ A" 
Cautherisar cadaÇ 

dente 1$; 

Curar fistulas da^„. 
bocea conforme °/fJ^>' 
trabalho. «» 

) Garanto seu traba-vfci 
j lho em tudo que diz' 
") respeito a sua arte.Ç^ 
R Estes preços, são a 

'*> dinheiro avista, e; 
r por trabalhos feitos^4> 
J em sua residência 
rua da Palma n. 7ár 

*8 

estrangeiros são igualmente utilissimasl^yP-da—Imprensa ltuana 188-4 
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